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n A es sên cia da al fa be ti za ção

A essência da alfabetização – o processo de aprender a ler – reside na capacidade 
de identificar palavras, independentemente de seu sentido. Uma pessoa que sabe 
ler, sabe ler qualquer palavra, independentemente de seu sentido. Com os conhe-
cimentos do código ortográfico de uma língua, ela será capaz de ler qualquer pa-
lavra dessa língua e escrevê-la de forma ortograficamente correta.  

Para ler corretamente, o aluno precisa identificar palavras de forma automática. 
Para automatizar a leitura, ele precisa ler várias vezes a mesma palavra. Para ler vá-
rias vezes a mesma palavra, precisa ser exposto à mesma palavra com alguma 

automatizar. 

formas da palavra que se tornam gravadas nas estruturas no cérebro. Essas estrutu-

de uma palavra que ele consegue identificar. Para que ocorra esse processo de iden-
tificação da palavra pelo cérebro, de forma independente e autônoma, o aluno 

n A es sên cia da al fa be ti za ção
n A im por tân cia de en si nar a de co di fi car
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precisa, no primeiro momento, se mostrar capaz de decodificar a palavra. Ou seja: 
o aluno primeiro aprende a decodificar, depois vai automatizando a leitura da 
palavra, para depois ler automaticamente, sem precisar decodificar.  O bom leitor 
vai voltar a usar a decodificação só para identificar uma palavra nova e difícil. As 
demais serão reconhecidas automaticamente. 

Existem diversas maneiras de identificar palavras: como imagens, pelo sentido, 
por adivinhação, por analogia com palavras conhecidas, etc.   

Imagine que só apren dês se mos to das as pa la vras de co ran do-as uma por uma. 
Cada pa la vra te ria que ser me mo ri za da. Com mui to es for ço apren de ría mos a iden-
ti fi car al gu mas cen te nas, tal vez pou cos mi lha res de las. Poderíamos até  usar pa la-
vras co nhe ci das e o con tex to das lei tu ras pa ra apren der al gu mas no vas pa la vras. 
Mesmo que is so fun cio nas se bem – e sa be mos que não fun cio na – ain da as sim 
te ría mos pro ble mas pa ra identificar pa la vras no vas. Estaríamos sem pre de pen den-
tes de al go – do con tex to da lei tu ra ou de al gu ma ex pli ca ção. Tanto a apren di za-
gem da lei tu ra quan to a lei tu ra se riam ex tre ma men te ine fi cien tes. 

Somente a decodificação permite ao leitor tornar-se totalmente autônomo e 

Vale repetir: uma coisa é identificar a palavra, outra coisa é identificar o sentido 
da palavra. Os bons leitores identificam as palavras automaticamente, estão ha-
bituados a ler. Os bons leitores usam o contexto para ajudar a identificar o sentido 
da palavra. Já os maus leitores identificam a palavra usando o contexto: como não 
sabem decodificar e não possuem estratégias para ler palavras automaticamente, 
eles empregam sua atenção e memória para identificar as palavras usando pistas do 
contexto – e com isso não sobra memória e capacidade mental para compreender 
o sentido das palavras.  

Decodificar sig ni fi ca  usar o prin cí pio al fa bé ti co uti li zan do co nhe ci men tos so-

te má ti cas e mui to pre di zí veis. Nos  dois ca pí tu los an te rio res tra ta mos dos pré-re-
qui si tos pa ra a al fa be ti za ção. Depois que a crian ça con se gue iden ti fi car os  sons nas 
pa la vras e as le tras que os re pre sen tam ela es tá pron ta pa ra apren der as re gras do 
có di go al fa bé ti co. 

A aprendizagem do código alfabético nos permite ler qual quer pa la vra, co nhe-
ci da ou no va. O ter mo de co di fi ca ção re fe re-se à ca pa ci da de de de ci frar, “que brar” 
o có di go al fa bé ti co, des co brir co mo ele fun cio na pa ra que o alu no con si ga ler e 
es cre ver qual quer pa la vra. Quebrar o có di go sig ni fi ca apren der a  usar os co nhe ci-
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ma nei ra pre ci sa e au to má ti ca, bem co mo pa ra “identificar” pa la vras no vas ou des-
co nhe ci das. Decodificar implica transformar sons e letras e letras em sons, apli-
cando as regras do código alfabético. É só des sa for ma que po de mos nos tor nar 
lei to res in de pen den tes e au tô no mos.

má ti cas en tre le tras e  sons, se cha ma fô ni ca. Mas há mui tas ou tras pa la vras usa das 
no mes mo sen ti do: 

A expressão “método fônico” refere-se a qualquer método que, de uma forma 

pondências entre letras e sons.

Visto de ou tra for ma: o sis te ma al fa bé ti co não pas sa de uma es tra té gia mne mô-
ni ca, de uma re gra bas tan te con sis ten te que nos per mi te ler qual quer pa la vra sem 
pre ci sar de co rar a sua for ma – bas ta sa ber al gu mas re gras pa ra fa zer a cor res pon-
dên cia en tre  sons e le tras.

n A im por tân cia de en si nar a de co di fi car

Estudos cien tí fi cos so bre prá ti cas de al fa be ti za ção bem su ce di das com pro va ram 
a ne ces si da de e as van ta gens do en si no sis te má ti co e ex plí ci to da fô ni ca:

le trar pa la vras – ha bi li da des fun da men tais pa ra ler e es cre ver;

dos do pon to de vis ta só cio-cul tu ral;

za ção. 
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e sons foi mencionada na introdução.  Quando o aluno aprende a estabelecer 

ele consegue decodificar várias palavras, como la, li, ala, ali, ila, lai, lia, Lalá, 
Lilá, Lili, Lali, etc. Se ele recebe material de leitura que contém essas palavras, 
poderá ser capaz de decodificá-las.  Assim, essa palavra vai sendo gravada em seu 
cérebro.  A exposição espaçada, isto é, em diferentes oportunidades, e repetida de 

a partir daí o aluno já vê a palavra e torna-se capaz de identificá-la automatica-
mente.  O aluno passa da decodificação à automatização no reconhecimento da 
palavra.  

As demais tarefas de leitura passarão a se concentrar na apreensão do sentido.  
Até conseguir fazer isso com qualquer palavra nova, o aluno precisa não apenas 
conhe cer a regra geral – de que existem correspondências entre palavras e sons – 
mas conhecer as regras que valem para as várias letras.  Primeiramente, apren-

mas de um ensino sistemático.  

Book_ABC-do-Alfabetizador.indb   148 2/12/2008   20:17:52



149

n Estratégias pa ra en si nar a de co di fi car

A rigor, decodificar envolve usar as regras de conversão próprias ao sistema al-
fabético, ou seja, a conversão de letras em sons. Portanto, o método alfabético, ou 
método do bê-a-bá, não se configura como um método de decodificação, pois ele 

o método funciona, pois muitas pessoas, durante séculos, aprenderam com esse 
método. Mas, sabidamente, trata-se de um método pouco eficiente e que exige 
muito esforço das pessoas.

Da mesma forma, o método global muitas vezes se converte num método al-
fabético. Mas uma diferenciação é importante. Quando o método global decom-

um conjunto de letras (duas ou mais). Trata-se de um método fônico imperfeito, 
pois não chega ao nível mais básico da análise, que é o nível do fonema. Ignorar o 
fonema, por ser muito pequeno ou abstrato, é o mesmo que ignorar a existência 
de bactérias, por serem microscópicas. Além disso, o método global-silábico não 
ajuda o aluno a ler palavras com ditongos – só mais tarde o aluno acaba desco-
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que a de métodos de base fônica.

Existem inúmeras estratégias para ensinar a decodificar usando o princípio 
fônico – ou seja, o que permite relacionar fonemas com letras para identificar o 
som das palavras. As  mais co nhe ci das são:

Fônica sin té ti ca 

a mis tu rar  sons pa ra for mar pa la vras. 
 

la vras co nhe ci das. Eles não apren dem os  sons iso la da men te. 
 

 As crian ças apren dem a  usar par tes de fa mí lias de pa la vras pa ra iden ti fi car 
pa la vras no vas com par tes se me lhan tes às pa la vras já co nhe ci das. 

 
 Os alu nos apren dem a ana li sar (de com por) pa la vras em fo ne mas e a for-

mar pa la vras es cre ven do as le tras que re pre sen tam os fo ne mas. 
 

tu ra de tex tos. Este mé to do não per mi te o en si no sis te má ti co ou ex plí ci to, 

 
 Os alu nos apren dem a iden ti fi car o som  da pri mei ra con soan te com a 

n O mé to do  mais efi caz: sin té ti co, sis te má ti co e ex plí ci to

Esses métodos não oferecem resultados idênticos. Uma revisão de centenas 
de estudos científicos comparando o uso de diferentes métodos, realizada no 

vela a superioridade dos métodos fônicos sobre métodos do tipo global, os quais 
levam o aluno a usar o contexto para identificar a palavra, e métodos que, de 
modo geral, minimizam ou relativizam a importância do ensino das corres-
pondências entre sons e letras. Segundo esse estudo, os métodos mais eficazes 
são aqueles que:
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fonemas e grafemas;

-
dos fônicos sintéticos. Todo o processo de decodificação envolve um processo de 
análise (decompor) e síntese (juntar). Por exemplo, diante de uma palavra o aluno 
tem que a decompor em seus componentes menores, até chegar aos fonemas re-
presentados pelas letras. É isso que fazemos, por exemplo, quando estamos apren-
dendo a escrever. Esta é a atividade de análise. Da mesma forma, o aluno que está 
aprendendo a ler uma palavra precisa juntar os sons que vai formando, a partir da 
união entre vários fonemas que ele identifica nas letras ou grafemas. Esta é a 
atividade de síntese. O aluno aprende os sons dos fonemas (uma abstração, como 
vimos) e usa esse conceito para identificar os sons representados pelas letras (ou 
dígrafos) e ler uma palavra. É nisso que consiste o ensino sintético. Os métodos 
que usam essas técnicas de ensino de leitura mostram-se mais eficazes do que os 
demais – mas raramente um método utiliza apenas essa técnica.

Além de sintético, o ensino fônico deve ser sistemático. Isso significa que o 

preconizado por exemplo pelos PCNs, no Brasil, ou pelos métodos que suge rem a 
-

que aparecem no texto. Na prática, como o aluno não conhece a maioria das rela-

um texto que não foi feito para ensinar a ler – três coisas costumam ocorrer. 
Primeiro, o aluno aprende a adivinhar o sentido das palavras e a usar o contexto 
para identificá-las, tornando-se um leitor dependente, lento, e, conseqüentemente, 
um mau leitor. Segundo, fica desorientado – ora usa processos de decodificação, 
quando encontra palavras simples que ele consegue decodificar, ora usa adivinha-
ção. Isso também compromete sua capacidade de leitura. Terceiro, o ensino se 
torna arbitrário – o professor elege alguns sons para o ensino, em função de sua 
ocorrência no texto, e não das necessidades dos alunos. 

O termo sistemático também tem outra conotação prática importante: a estru-
tura e seqüência do ensino deve obedecer a algum critério. Existem vários critérios, 
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por exemplo, vogais e consoantes; sons mais regulares; sons mais freqüentes, inde-
pendentemente da dificuldade; sons fricativos – que são mais fáceis para exercícios 
de síntese antes dos sons oclusivos.

di ton gos e hia tos e for mar sí la bas com as vo gais;

“emen dar” com vo gais, co mo l, f, m, v, n;

b, t, d, p;
s e r ini ciais e fi nais;

Para que o aluno aprenda o princípio da decodificação não é necessário que ele 
-
-

portamento de muitas consoantes em relação a outras vogais ou mesmo em relação 
a outras consoantes. Em muitos casos isso é o suficiente para o aluno co me çar a 

-
síveis, irregulares ou em palavras mais longas.

Já no que se refere à escrita, a decodificação permite ao aluno soletrar (codificar 
um som ouvido em letras), e as possibilidades de solução costumam ser muito 
maiores; daí a maior dificuldade da escrita e a necessidade de maior familiaridade 
com um maior número de correspondências.  

Finalmente, métodos fônicos mais eficazes são explícitos. O ensino das corres-
pondências é organizado de forma a levar o aluno a refletir explicitamente sobre 

sentido ou uso social de textos.  Analisar e entender a estrutura da língua, a 
começar da estrutura da palavra, torna-se um objetivo explícito e fundamental 
da alfabetização.

Para propiciar o ensino fônico eficaz, a escolha de palavras e textos obedece a 
princípios diferentes dos que norteiam outros tipos de texto. O texto para ensinar 
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a ler é um texto do gênero didático. Portanto, obedece a características gerais do 
gênero didático e a características específicas do processo da alfabetização e das 
exi gências do método fônico.   

Esses textos – ou mesmo palavras – são regidos pelas exigências da decodificação 
e, portanto, devem conter palavras que o aluno seja capaz de decodificar.  Se o 
texto contiver outras palavras, estas devem ser ensinadas previamente ou ilustradas 
com figuras, para que o aluno concentre sua atenção nas palavras que ele consegue 
decodificar.

O uso tradicional de cartilhas foi e é muito criticado, especialmente no Brasil.  
Essas críticas possuem algum fundamento, mas nem sempre são corretas, pois ra-
ramente atingem o problema central da maioria das cartilhas existentes no Brasil.  
Analisemos, inicialmente, as críticas mais freqüentes.

A crítica mais freqüente às cartilhas aponta que elas apresentam uma lingua-
gem artificial e pobre, com textos que só existem na escola, não existem no 
mundo real, não possuem uso social. Essa crítica contém um pouco de verdade; 
realmente, mui tos textos de cartilha soam como artificiais. Mas essa constitui 
apenas meia verdade.  

Primeiro, a escola faz parte do mundo real, e contém exigências e instrumentos 
próprios de trabalho – livros didáticos, exercícios, dever de casa, etc., são exigências 
do mundo real da escola. Negar essa realidade significa negar a função social da es-
cola. Se a função da escola é ensinar, e se determinado tipo de recurso – letra, pala-
vra, sílaba, pseudopalavra etc. – é necessário ou útil para promover a aprendizagem, 
esse texto assume uma função social. Esse tipo de argumento tem alvo errado. 

Segundo, é preciso não confundir linguagem artificial com linguagem adequa-
da. A lógica utiliza linguagem artificial, o mesmo ocorre com a matemática e com 
tantos outros sistemas de representação simbólica. Textos didáticos – em todos os 
níveis – utilizam certas liberdades com a linguagem para simplificar conceitos e 
torná-los compreensíveis. Ser artificial, por si só, não constitui demérito.  

Terceiro, linguagem pobre não é o mesmo que linguagem simples. Para o aluno 
que esteja concentrando sua atenção em decodificar palavras, quanto menos per-
turbação houver no texto, mais ele conseguirá progredir na decodificação.  

Esses três argumentos não justificam a escolha de alguns textos usados em cartil-
has, que efetivamente padecem de maior inspiração. Mas também não tiram a 
validade de usar textos construídos para determinadas finalidades didáticas. Os 
melhores sistemas de ensino de língua estrangeira, por exemplo, são useiros e 
vezeiros desses tipos de texto. 
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O segundo argumento contrário ao uso de cartilhas decorre da falta de im-
portância que os críticos das cartilhas atribuem ao ensino explícito e sistemático 
da decodificação. Como para eles a decodificação não é importante, ela não de-
veria ser ensinada de maneira explícita e sistemática. Como conseqüência, não se 
justifica usar ou produzir textos especificamente para esse fim.  Essa crítica, como 
vimos, não encontra fundamentos nas evidências científicas a respeito da im-
portância da decodificação.

O terceiro argumento dos críticos das cartilhas refere-se menos ao fato de se 
usa rem cartilhas, mas ao fato de que, quando se usam apenas cartilhas para alfa-
betizar, o aluno fica privado de um conjunto mais rico de textos e leituras. Este 
argumento é correto, mas em nenhum momento invalida o uso de cartilhas.

A verdadeira crítica às cartilhas existentes no mercado editorial brasileiro ainda 
permanece por fazer. Trata-se de analisar em que medida essas cartilhas efetiva-
mente promovem o ensino da decodificação de maneira adequada e em que me-
dida os textos que utilizam – reais ou didáticos – facilitam esse processo. Uma 
análise de pouco mais de 30 cartilhas, realizada de maneira informal pelo autor e 

as cartilhas que usam textos didáticos cometem dois erros semelhantes:

Primeiro, os textos não guardam relação com o objetivo do ensino da decodifi-
cação. 

Segundo, as atividades propostas aos alunos não revelam uma intenção pe-
dagógica sistemática – e dificilmente seriam capazes de promover um domínio 
adequado de competências de decodificação. 

 Uma análise profissional e rigorosa deve indagar se a cartilha possui uma estru-
tura e seqüência que permitam um ensino explícito, sistemático e sintético da 
decodificação.  

Uma das crí ti cas dos de fen so res dos mé to dos não sis te má ti cos do en si no de fô-
ni ca é que a ins tru ção fô ni ca atra pa lha a com preen são. Mas a evi dên cia cien tí fi ca 
apon ta na di re ção con trá ria. Os alu nos que apren dem pe lo mé to do fô ni co ad qui-
rem  maior ca pa ci da de de iden ti fi car as pa la vras, o que au men ta sua ca pa ci da de de 
com preen der o que  lêem. Quando a crian ça lê com pre ci são e au to ma ti ci da de po-
de con cen trar sua aten ção no sen ti do. 

Outra crí ti ca fre qüen te ao en si no de fô ni ca é que ela re tar da a apren di za gem da 
leitura. Novamente nes se as pec to a evi dên cia cien tí fi ca é fran ca men te fa vo rá vel ao 
en si no da fô ni ca: ela con tri bui pa ra o cres ci men to da ca pa ci da de de lei tu ra de to dos 
os alu nos, e so bre tu do dos que chegam à es co la com me nor ex pe riên cia lin güís ti ca.
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n  Porque e co mo métodos de instrução  
fô ni ca au men tam a efi cá cia da al fa be ti za ção:  
os modelos explicativos

Para entender a importância do ensino de fônica torna-se fundamental com-
preender como as pessoas identificam as palavras.  Muitas das críticas aos métodos 
fônicos decorrem de uma compreensão equivocada do processo de aprendizagem 
da leitura.

Os estudiosos dos processos de leitura dividiram-se, ao longo das últimas cinco 
décadas, em dois campos opostos – refletindo diferentes perspectivas teóricas a 
res peito de como ocorre o processo de identificação de palavras.  

O primeiro grupo explicava o reconhecimento de palavras como um processo 
exclusivamente fonológico. Vários autores propuseram diferentes modelos para 
explicar o que ocorreria no cérebro; um dos modelos mais conhecidos foi pro-
posto no início da década de 70 por Philip Gough. Segundo esse modelo, a infor-
mação visual é registrada como um ícone: as palavras seriam processadas como 
imagem.  Essa imagem ficaria retida na memória de curto prazo enquanto estivesse 
sendo processada. No cérebro, atuaria (1) um equipamento para reconhecer a 
informa ção contida nessa imagem. Esse equipamento cerebral teria capacidade 

converteria os grafemas em fonemas, gerando no cérebro uma representação 
fonoló gica.  Essa representação fonológica seria examinada por (3) um biblio-

-

Esse tipo de modelo, denominado de-baixo-para-cima, pois parte das palavras 

-
capacidade de o modelo explicar como aprendemos a distinguir duas palavras 
homófonas, como concerto e conserto) e inúmeros estudos de caráter experimen-

Outro tipo de modelo explicativo partia do outro oposto:  ler significa reduzir 
incertezas.  Os mais conhecidos proponentes desse modelo são B. Goodman e F. 
Smith.  Segundo o modelo proposto por esses autores, para ler, o leitor usa várias 
pistas sobre a estrutura e sentido do texto.  O reconhecimento de palavras seria um 

que podem ser usados em caso de necessidade. Mas, segundo esses modelos, os 
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leitores identificam o sentido do texto antes de identificar as palavras individual-
mente. Os proponentes desse modelo vão mais além e afirmam que enfatizar uni-
dades sublexicais (sílabas, letras, fonemas) converte a linguagem em algo arbitrário 
e desconexo, o que dificultaria ou mesmo impossibilitaria o processo de alfabetiza-
ção. Outros autores que compartilham dos fundamentos desse modelo, como 
Emilia Ferreiro, sugerem outros mecanismos para reduzir a incerteza: a crian ça faz 
hipóteses e as testa para compreender a estrutura e sentido de um texto.  

Embora gozem de enorme popularidade no Brasil, esses modelos, conhecidos 
como modelos de-cima-para-baixo, não possuem validade científica, já que seus 
pressupostos e fundamentos foram desconfirmados através de diversos experimen-

A busca de uma explicação mais adequada para o processo de identificação de 
palavras levou à formulação do terceiro tipo de modelos – os modelos interativos. 

o paradigma científico reconhecido internacionalmente como o que oferece a ex-
plicação mais adequada para os processos de identificação de palavras. 

O modelo de-baixo-para-cima privilegiava exclusivamente a via fonológica. O 
modelo de-cima-para-baixo privilegiava exclusivamente a via lexical. Os modelos 
interativos resgatam a importância da fonologia no reconhecimento das palavras, 

-
tática e pragmática. Segundo a explicação de Stanovich, o processamento das pa-
lavras escritas envolve a ativação simultânea de todos esses tipos de informação. 
Isso quer dizer que, diante de uma palavra, um leitor já formado (não um aluno 
em processo de alfabetização) utiliza todas as capacidades mentais associadas a es-
ses mecanismos para identificar a palavra.  

Os modelos interativos diferem dos anteriores em quatro aspectos. Primeiro, 
reconhecem que há duas vias ou duas rotas: ortográfica e fonológica. Segundo, 
reconhecem que ambas atuam o tempo todo. Terceiro, reconhecem que ambos os 
mecanismos contribuem tanto para o reconhecimento das palavras como para a 
compreensão do sentido. E quarto, e mais importante:  reconhecem que o papel 

processo de leitura, varia em função de alguns fatores, tais como a habilidade da 
leitura, a familiaridade do leitor com as palavras e a natureza da tarefa.   

As pesquisas desenvolvidas a partir desse paradigma levaram a algumas con-

Book_ABC-do-Alfabetizador.indb   156 2/12/2008   20:17:55



157

PARTE II – COMPETÊNCIAS DA ALFABETIZAÇÃO

PROCESSADOR  
DE CONTEXTO

PROCESSADOR 
DE SENTIDO

PROCESSADOR
ORTOGRÁFICO

PROCESSADOR
FONOLÓGICO

TEXTO FALA

para identificar palavras;

em dificuldade, utilizam pistas ou processadores fonológicos para decodificá-
las, extraindo dessa forma seu som;

o sentido das palavras ou textos, não para identificar a palavra;

lógicas para identificar as palavras – o que prejudica sua compreensão.

O modelo desenvolvido por Adams vem ilustrado na Figura 1, que sintetiza os 
conhecimentos científicos disponíveis sobre a importância da decodificação e a 
relação entre as diversas rotas e processadores. Os processadores fonológicos pos-
suem a mesma importância que os processadores ortográficos e agem de forma 
interativa. Uma vez identificada, a palavra é avaliada pelo processador de sentido, 
que pode se valer de pistas do contexto para ajudar na compreensão. 

Figura 1

MODELO DE ADAMS

FONTE: Adams, 1990.
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Competências da Alfabetização

Competências do Alfabetizador

A conseqüência pedagógica desse modelo é óbvia: a decodificação representa 
um elemento indispensável e essencial para desenvolver a capacidade de proces-
samento fonológico e, dessa forma, contribuir para a formação de um leitor au-
tônomo. Ela é fundamental para o momento da identificação das palavras, mas 
também auxilia em sua compreensão.

Evidências adi cio nais so bre a im por tân cia da ro ta fo no ló gi ca de cor rem dos es-
tu dos rea li za dos com crian ças por ta do ras de di fi cul da de de lei tu ra: a fal ta de cons-
ciên cia fo nê mi ca di fi cul ta o de sen vol vi men to da lei tu ra e da es cri ta, apre sen ta 
pro ble mas pa ra re pre sen tar es tí mu los ver bais fo no lo gi ca men te, bem co mo di fi cul-

dos pro ble mas ro tu la dos co mo “dis le xia” po dem ser evi ta dos ou cor ri gi dos com o 
uso de pro ce di men tos ade qua dos no pro ces so de al fa be ti za ção. 

Métodos de ensino que ignoram ou minimizam a importância do ensino da 
decodificação – em detrimento da compreensão – não apenas acentuam as dificul-
dades de alfabetização de alunos portadores de dificuldade, mas acabam con-
tribuindo para aumentar a quantidade de alunos com dificuldade de leitura.

n Fônica e me ta fô ni ca

O ter mo me ta fô ni ca foi em pre ga do pe la pri mei ra vez pe lo pro fes sor al fa be ti za-

con cei tos re su mem um bom en si no de fô ni ca: ati vo, so cial e re fle xi vo. Em ou tras 
pa la vras: o alu no de ve sa ber o quê es tá fa zen do, por  quê es tá fa zen do e co mo es-
tá pro gre din do. O ter mo me ta fô ni co ex pres sa a com bi na ção en tre o prin cí pio 
fô ni co e o con cei to de me ta cog ni ção. O pro fes sor nun ca de ve per der de vis ta seu 
ob je ti vo – que é en si nar os alu nos a ler. O ob je ti vo da ins tru ção fô ni ca não é en-
si nar a so le trar pa la vras ou iden ti fi car  sons em pa la vras. O ob je ti vo úl ti mo da 
ins tru ção fô ni ca é en si nar os alu nos a re co nhe ce rem as pa la vras de for ma rá pi da e 
au to má ti ca, de mo do a con cen trar sua aten ção na com preen são do tex to. A téc ni-
ca de re co nhe ci men to das pa la vras e a re fle xão sis te má ti ca e or ga ni za da so bre as 

Book_ABC-do-Alfabetizador.indb   158 2/12/2008   20:17:56


